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INTRODUÇÃO: A insuficiência cardíaca é uma condição que compromete o funcionamento do organismo e, 

se não tratada, pode trazer prejuízo à qualidade de vida do paciente. Tendo em vista o impacto que causa na 

vida dos portadores, há a necessidade de entender seu perfil epidemiológico no estado do Paraná e no Brasil.

OBJETIVO: Identificar o perfil epidemiológico dos casos de insuficiência cardíaca que resultaram em 

internamento no Paraná entre janeiro de 2008 e dezembro de 2023 e compará-lo com os dados nacionais.

METODOLOGIA: Pesquisa epidemiológica, retrospectiva e descritiva, fundamentada em informações do 

Sistema de Informações Hospitalares (SIH) disponíveis no DATASUS. O período estudado foi de 2008 a 2023 

e foram analisadas as variáveis: faixa etária, sexo, raça, caráter do atendimento, média do tempo de 

internação e taxa de mortalidade. Os dados foram registrados em planilhas e, na sequência, calculadas as 

frequências absolutas e relativas.

RESULTADOS: O número de casos de insuficiência cardíaca no estado do Paraná foi de 346.840, o que 

consiste em 9,75% dos casos totais do Brasil (n=3.556.593) durante o período analisado. Em relação à faixa 

etária, a mais acometida no estado foi entre 70 e 79 anos, com 101.343 pacientes com a doença. Essa mesma 

faixa etária foi a com maior prevalência da condição considerando os índices do Brasil, com um total de 

940.692 casos. Quanto ao sexo dos pacientes, o cenário estadual e nacional são discrepantes, uma vez que o 

Paraná apresentou mais pacientes mulheres com insuficiência cardíaca (n=178.698), enquanto no Brasil 

houve mais internamentos no sexo masculino (n=1.832.190). A maioria dos pacientes internados com a 

doença no estado e no país são brancos, os quais somam 233.670 casos no primeiro e 1.317.257 no segundo. 

Tanto no Paraná quanto no Brasil, os índices de caráter de atendimento foram maiores para urgências, sendo 

331.656 no estado e 3.366.248 a nível nacional. O tempo de internação, em dias, apresentou média menor no 

Paraná (n=5) em relação ao Brasil (n=7,2). Ademais, a taxa de mortalidade dos internados também foi menor 

no estado (n=7,74) do que quando com o país todo (n=10,33).



CONCLUSÃO: O perfil nacional e estadual são semelhantes com relação à faixa etária e raça mais 

acometidas, entretanto, são diferentes quanto ao sexo com maior prevalência da condição. Como a 

insuficiência cardíaca pode impactar negativamente na qualidade de vida da população e mais de 9% dos 

casos do Brasil eram do Paraná no período analisado, nota-se que é de grande importância entender a 

epidemiologia da doença no estado.
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